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SECÇÃcF~PÕLITICA
Foi Votado na generalidade o 

projeclo de lei que se reíere à pe 
iiiteiiciaria, depois de (aliarem os 
srs. Marçd Paçheco, a favor, e 
Monio Maria de Carvalho, con­
tra. . .

Foi approvado por 58 deputa­
dos e regeihram os snrs. Antonio 
Mana de Carvalho. Navarro,Frei- 
l.»s Oliveira, Frasão, Dias Ferrei 
ia, Elias Garcia, Teixeira Quei­
roz, Marianno, Pedro Martins e 
1’olsch. , ,

0 snr. Navarro pediu. explica 
çòes acerca das declarações feitas 
sobre o facto de se não enviar 
Uina esquadra ao Zaire. , ,

0 sor. Serpa explicou que en­
contrando-se casuahneule um dia 
com o ministro inglez, este lhe 
jiergunlâra que fundamento linha 
a noticia de se mandar uma es 
quadra ao Zaire. O sr. Serpa res 
pondeu que o nosso governo não 
a mand iria, èmquaulo estivessem 
pendentes as negociações. Este é 
o unico compromisso, se assim se 
pode chamar. _

Os snrs Navarro e Marianno 
ainda insistiram sobreo assum 
j)to, comparando o que disse o

snr. Fiilz Maurice no parlamento 
britannico com as declarações dos 
srs. Bocí^ge e Thomaz Ribeiro.

0 sr. Serpa replicou que tem a 
convicção de que o tratado se fará 
e então se julgará o proceder do 
governo.

Expira na próxima segunda- 
feira o praso legal da sessão par: 
lamentar. 0 conselho de estado 
político deve reunir na próxima 
quinta feira para sor ouvido acer ­
ca da prorogação, quo dizem será 
de b inla dias.,

—A direcção da associação 
cotnmercial de Lisboa apresentou 
ao sr. ministro Jas obras publicas 
a representação sobre os melhora­
mentos do porto de Lisboa, con.- 
forme havia resolvido na sua ul,li­
ma. se^âo e ijne foi assignada por 
doze dos seus membros e com o 
voto de mais um.

0 sr. ministro mostrou os me 
Ihoies desejos de allender aos jus. 
los pedidos do commercio de Lis 
boa. Ficou encarregada uma cunj- 
missão, composta.do Snr. presi­
dente e dos srs direclores Gomes 
Nello. Ernesto Georgj e Abra- 
ham Bensaude, de combinar com 
s exc. sobr.e os meios de pratica 
mente se realisar o estabelecimen­
to da doka, entendendo se que o? 
respeçlivos eqcargos devem sahir 
já do imposto de que trata o pro-

jeclo. .
0 snr. ministre disse ter toda a 

confiança na dedicação da com- 
missào oflicial, esperando que ella 
o habilitará com o seu parecer a 
tempo de poder, na próxima ses­
são legislativa, apresentar o . pró 
jeclo dos melhoramentos do porto 
de Lisboa, cuja realisação elle 
certificou ter muilo a peito.

Expediente
Pedimos nos srs. assi- 

gaaules «Uest^ jornal, 
que se acham em atraso 
iiopafiaimmlo.de suas 
as£igçiialiiras,o obséquio 
<íe as nuwdãr sagHisfa- 
aer.

imitar, e incitamentos tão para 
seguir.

Na Quinta-Feira-Maior, no dia 
cm que o Deus do sacrifício c do 
a nor, tomou.logar ipfirno para la 
var os pés a pescadores humildes, 
quizeram lambem as da,mas de 
Guimarães deixar a grandeza e 
aconchego das suas cazas para, 
sem receio ás inclemências do 
tempo, raslreirem Aquelle que 
com o Seu verbo inspirado ar­
rancou a mulher á ignóbil sujei­
ção pagã. E âs portas d’alguns 
templos, pedindo para os indigen­
tes, erigiram como que onxalfar e 
uma esçhola : altar sagrado ao 
Apostolo da. caridade humilde; 
eschola abei la ao desvalido rude, 
sempre disposto a não vêr mão 
amiga etn quem os favores da 
fortuna acaso desirmanaram ;(d’el 
e. íí com o Evangelho na mão e 

o coração por. inspirador serviram 
ipr egual a, Deus, e á sociedade; 
que mais do que punca reclama 
actualmenle trabalho para.; o 
)obre robuslo;-r-e esmola para o 
invalido pobre.

As senhoras que nos recorda­
mos de vêr nesta fidalga tarefa 
oram as.ex.®” :

Viscondessa de Lind o<o, Baro 
neza de Pothbciro e D. Custodia 
Chavesjodascim suas filhas, 
D. Ignez Queiroz,filha do nosso di-

NOWIO
■ .. ——. ;

A verdadeira nobrexa! 
—Fechou, como já de passagem 
indicamos, a sasão penitenciai en- 
Ire nòs com um aclo verdadeira 
mente chrislão, que, para não fe­
rirmos a modéstia de quem o 
jralicou, deixaríamos cerlamenle 
no escuro, se fosse licito cobrir 
com o silencio cxemplus Ião dc 

gno juiz de direito, D. Guilhermi- 
na, D. Maria Pia, D. Palmira e 
D. Carolina de Magalhães Ferraz, 
fílbas do ex.®0 visconde de Santa 
Luzia, D. Chrislina Martins e D. 
Maria e D. Carolina Amaral.

Apesar da chuva e do frio, que 
mhibiram muitas .pessoas de visi, 
tar as cgrejas, rendeu o pedilorio 
70&160 reis, que a conferencia 
de S. Vicente de Paulo se incum­
bia de distribuir pelas famílias 
necessitadas. ;

Esta quantia, embora diminuta, 
ajudará a altenuar algumãs fo­
mes, levará jupie a alguns lares, 
e enxugará algumas lagrimas.

Honra ás benemerilas proleclo- 
ras dos infelizes;, louvor a quem 
tão bem com prebende qual é, pe­
rante a civilisação, a nobreza a 
que lodos se curvam, e a fidalguia 
de que ninguém ousa desdenhar !

—A ce- 
remonia da llessurreição fez se 
n esta cidade, nas egrejas da Col- 
legiada, S. Paio,.S. Sebastião, S. 
Francisco, e Santos Passos.

,f Em todas houve procissão, na 
íórma do riln-al, sendo a mais bri- 
Ifiante a dos Santos Passos, que, 
com numeroso cortejo d n mãos, e 
seguida d’uma batida de musica, 
percorreu as ruas do Campo da 
Feira, Senhora da Guia, largo da

não; ainda que fosse provável 
que Silva tivesse.feito o mesmo 
Des.de aquelle dia, vio-o em to­
da a parte. Se abria uma janel­
la, yia-o iminovel no passeio 
fronteiro; se ia á missa, encon­
trava-o encostado a uma colum- 
ua da egreja; se ia ao theatro, 
Fernando occupava um cama­
rote proximo; e a primeira noi­
te que a condessa abriu os seus 
salões aos amigos de mais con­
fiança, segundo costumava fazer 
todas as semanas desde que se, 
casou, a segunda pessoa que là 
entrou, foi Fernando da Silva.

Pouco depois entrou o conde; 
estendeu a mão a todas as pes­
soas a quem yerdadeiramente 
estimava, e estendeu-a egual - 
mente a Fernando. Depois sen­
tou-se a jogar a utna meza. A 
condessa mandou servir o chá, 
costume que o conde havia ad­
quirido em Inglaterra, e que fa­
zia seguir em sua casa para dar
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Este pensamento começou a 
perseguil-^a desde o primeiro 
dia em que saliiú de sua casa 
para ir á egreja. .

Appoiadoa uma columnajm- 
inovel e pálido, estava Fernan­
do da Silva. .

0 coração de Clotilde deu um 
«alto, e ella perguntou-lhe se 
Fernando se atreveria a pôr-se- 
lhe em frente, indo .acom­
panhada de seu marido. ,

0 coração respondeu-lhe que 

mais, amenidade e confiança á 
sua pequena reunião.

O serviço do chá occasionou 
algum movimento; formaram-se 
grupos e conversações particu- 
lares, e Fernando achou-se ao 
lado da condessa naturalment® 
e sem que ninguém suspeitasse 
alguma cousa. .. ..

Esta tremeu, e Silva que sen­
tia por ella, não já amor, mas 
utnaespecie de desejo feroz de 
vingança, começou a piptar-lhe 
tudo o que tinha soffrido duran­
te aquelles tres annos que ha­
viam estado separados, allegan 
do como um sacrifício a sua re­
nuncia voluntária ao seu amor.

Glotildeteve de se levantar 
do lado de Silva, quasi desmaia- 
da.e com a cabeça n’um vulcão. 
Silva tinha recobrado todo o im­
pério que d’antes :exercia na al­
ma da infeliz senhora: a sua voz 
vibrava nos ouvidos de Clptil— 
de como os eccos do primeiro 

amor, e comparando o procedi­
mento do conde com a paixão 
quo. Fernando lhe mostra va,tor- 
nou a perguntar a si mesma se 
não merecia desculpa abando­
nar-se ella a um carinho contra 
o qual seu marido nenhum apoio 
lhe prestava. ,

Um pensamenco, salvador 
veio arrancal-a do lado d’aquel- 
le homem perigoso. Fernando 
da Silva era casado e ella/,sa­
bia -o, pois quando eílé sé casou 
com sua esposa, filha dum dos 
mais ricos proprietários da sua 
província, sua ama Agueda as­
sim lh’o participou.. 1
,, Çfotilde evitou,- desde aquella 
noite, tanto quanto pôde, a pre­
sença de-Fernando; esle porém 
procurara-a com tanto affinco 
como ella empregava em lhe fu­
gir.

A desgraçada senhora con- 
summia-se no meio d’esta terrí­
vel lucta. A mulher que toda a

sua vida é boa sem combates, 
não é amais meritória «os olhos 
de Deus: a que ctuza a senda da 
vida com as faces constantemen­
te rosadas, com a fronte sem­
pre cerena, com os lábios per- 
petuamente abertos áo sorriso, 
deve possuir déqtro em si um 
coração geladoé ter nascido sem 
paixões..

Não são por certo essas mu­
lheres ás que levam a fronte 
cingida com a formosa e reful­
gente coroa da virtude. Não ha. 
gloria sem combates, nem ha 
palma sem, victoria-

Este era o estado da aírna de 
Clotilde cerca de dous u.ezes de­
pois de começar esta historia; 
isto é, ao mesmo tCmpo que oc-, 
corriam etn éáfií{, das orfãs os 
successos que acabo de referir.

(Continua f
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RELIGIÃO E PATRIA
Oliveira, íua da Rainha. TouralJtarde depositou novamente ver- E’a mão de D. José I de Por-nominada o Saleiro, situado naSubscievi . 
campo de S- Francisco, roa de S jba egual. E passados dias rece-tugal, levantando cruentos pati-ldita freguezia de S. Miguel da-d João Joaquim d'Oliveira Basto, 

denominado ;d 561 -

v EDITAL
A Junta de Parochia da fregue­

zia de S. João de Airão, 
do concelho de Guimarães 
Faz publico qhe na sachristia 

da egreja da dita freguezia e na 
casa da camara está patentepur 

... .......... ... ... espaço de 10 dias, a contar des- 
incertos do arrestado. Guilha- de 33 (]e março, o orçamentodi 
rães b de março c.e 1883. . reçeita e despeza para o coj ren-

Conforme—Barão de Póm- te ánnd de 1883. Quempt.ien- 
- -/• der exáminal-o o poderá fazer

Jc ão Joaquim ue c|Cnf-ro (jo indicado praso.
percentagem sóbrç aa contribui­
ções do Estado é de 20 por cen- 
ito» . -. . -. > ...
I S. João de Airão, 23 de 
imarço de 1883. . ,

O Presidente, 
Josè Ribeiro.
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campo de S Francisco, rua de S.jba egual. E passados dias rece 
Dama-o. recolhendo de novo, pe 
lo Campo da Feira, na rèspéctiva 
egreja. Desde a rua da Rainha até 
á vgieja foi acompanhada pelo 
destacamento d’infanleria 6, com1

be a direcção do banco uma car- bulos á margem do Tejo. iCaldas, do campo < 
ta com os titulos dos referidos! E’a mão de Carlos III, reu Vinha, situado na mesma tre 
depositos, na itnportancia total de façanhas deangalosas, posta guezia, do campo do Cardoso, 
de 1:500$000 reis, com a decla- ao serviço de Aratidã, o primei- situado na mesma freguezia, e 
ração de que ao banco pertencia ro ministro liberal de Hespanha. de um pedaço de terra lavradia, 
aquella qiíantia, seúdo prove- F’ • —------------- ---------- "'4'. ',n 1

(E’ a mão que move a penna situado no passal da freguezia 

mesma comarca. E para consta rl 
se passou o presente, pelo qual 
são citados quaesqúer credores 

• rães 6 de março de 1883. .

beiro. ...
____ ___ r - . 0 escrivão—e 

te, do que deu ou dará conta ao r» >es de Paris e alumiando comjOliveirâ Bastos. 
-----„ .ir p .i clarões avermelhados do facboi 

incendiario os hurisoutes da Eli 
ropà.

Caramba! São muitas mãos!! 
Mas ainda lhes esqueceram al­
gumas, inclusive a peitoral mão 
de vacca!...

o <|U d se encontrou quando este nienté de uma re«tituição que dos philosbrlios e encyclopedis-ide S. João das Caídas, d’esta
... ...... u faUrt — [tas fi0 re-ci-’ ; pasmado, obrigan--------* - -------- v -----

■. èjphémias. .
1 j' E’ a mão de Robespierre e
-ÍMarat, jungindo a França ao

ia pai a a unssa.

«le Ponte «to direcção ficou assombrada,
Lima ao Pezo <la llegoa
—Nu dia 9 dó proximo abril ba _____ r___ _ ______  _ .......... , . ......
de anemalar-se na administração tituidore o motivo da restitui-1 jugo mortífero da guilhotina.
do concelho o fornecimento de pe- ção, nada tem descoberto defi E’ a mão da Communá re-

era feita. [tas d<
Como è . de suppôr, a digna do-ã a escrever horríveis blas- 

nor mais que tenha trabalhado 
epensado para descobrir o res-

E' a mão da Commun
dra britada para as obras de grau nitivamente. comquanto suspei- gando com petroleo os p^ços . 
de reparação d’esla estrada, no

respectivo conselho fiscal.
1 que a resti- 

.. _ • 1 tuição é proveniente de delãpi-
Gftsnnn'Cl- Ca° “ 4 ” fei‘a ao banc°- Q’>anUo?
630^000 íeis. Icomu? E’ sobre este ponto que a

- * - • .u Igerencia tem suspeitas,que con-
< ouuedé Fort*eAi vertidas em realidade põem a 

- , salvo toda a sua responsabilida-
ffcioHclo de saúde nos ^últimos de> A delapidação effectuou-se, 

...............” segundo se suppõe, com toda a 
arte e de modo que ninguém a 
poderia suppôr, ignorando-se, 
todavia, quando teve logar. E 
tal foi a arte com que se reali- 
sou, quanto o cuidado em evi­
tar-se pelo menos, por ora, qtie 
se descobrisse c rèstUuidor. As 
suppósições da digna direcção, 
porém, dizem-se bem funda­
mentadas^ essas reservà-as el­
la para si. ; 1 <

F.rnpçA«»------A erupção do !
Etna tem produzido grandes 
abalos de tepra. As torrentes dc 
iavae chuva de cinzas ameaçam 
varias povoações cujos habitan­
tes emigram.

«le Paris— 
Por causa das ultimas manifes­
tações ánarchistas occorridas em 
Paris, e receiando maiores dis­
túrbios, saíram d’aquella capi 
tal, durante a quinzerlâ decorri­
da de 5 a 18, 147:467 pessoas.

Que «listo !..—Õ «Diário 
de bevilha», escrevendo um as­
sustador artigo a respeito da 
«Mão Negra», diz o segáiiite:

E’ a mão 3e fcain manchan 
dó-sè no sangue de Abel.

E’ a mão de Hercdes cobrin­
do com ensanguentado liíauto 
os campos da Judéa.

E’ á mão de Piiatos lavada

|;ll,v.o de Sande a Guimarães, en- reanecUvo conselho 
l.e ui kiutoelios 44 a 54, sendo . È '"^esuonavel
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t

te i Ilustre genéra!

dia*,  e receia-se que seja agora 
fatal a doençã.

Diiello—Em consequência 
de uma questão havida nos cor­
redores de S. Carlos, na noite 
da penúltima terça-feira, entre 
os srs. Antonio de Vasconcellos 
(Castello Melhor) e Henrique 
Alexandre Assis de Carvalho, 
"bateram-se sabbado á pistola. O 
duello teV’e logar numa quinta, 
nàs Tilhéiras, com todas as for- 
toalidades db costume.

Decidiu-se Ljue os dois Adver­
sários disparariam, simultanea­
mente e que secundariam o(. as­
salto nò caso dé não liaver feri- 
mètttõ 'com b primeiro.

A distancia foi de 30 pasmos'.
Do pritneiFo ataque, apesar 

da pequena diàfáncia e do saii*-  
gue frio dus contetídbres, igno­
ra-se onde fordkh bater as bdl- 
las!...i . j. '

Us padrifihos jiilgârarfi àpen­
dência terminada, e assim ficou 
lude bem, e a honrd do offefidi- 
do desagravada !

.lá as pistolas põem a honra a 
um homem!

W Para«í«-^0 poder ihb- 
derãdor perdoou a Manoel Gon- 
ÇalVes—O Paràda—cóndémna- 
do por crimè ,de homicídio na 
pena de trabalhos públicos per 
petuos, e que se verificou depois 
estar innocente.

O que fazem as testemunhas 
falsas! E tantas ha por ahi!

ItcMltnição—A’cerca da 
restituição de 1:500$000 reis 
feita ao banco do Minho, diz o 
«Amigo do 1’oVo»:

«O banco do Minho, que tem 
uma gerenciazelosa e dedicada, 
recebeu ha dias, envolta em cer-heresiarchas, rasgando com pu- de S. Domingos, d’esta cidade, 
to myaterio, uma restituição da nhal agudo o terno coração d’a- se tem de arrematar em basta 
quantia de 1:500^000 reis. quella boa e amantíssima Mãe.

Fomos talvez des primeiros a !
snbel-o, mas tivemós até agora que, por uma oií outra fôrma, de Guimarães, com sede n’esta 
a discrição que denjándam ca-tecm levantado a bandeira da niesmá cidade, Cvul.í<» AuLuolu 
sos de tal ordem. Hoje, porém, rebellião contra u Egreja Catho- José Dias Pereira, tnOfãdor que 
que o facto é do dominio publi-lica, negando a Jesus Christo a foi na freguezia de S. Miguel 
co, vamos noticiãl-o aos nossos sua soberania social. • das Caídas, d esta comarca, nãu
leitores, confessando qiíe o não! E’a mão de Henrique VIII só uma vacca taurina, cinco por- 
fariarnos, se não fosse já èonhe-1 semeando o scisma em Inglater- cos dé criação, lenha de carva- 
cído por muita gente. rá.' lho. vinho e cereaes, mas íam-

ANHUNGIOS

João Joaquim d’Oliveirá Rastos, . 
escrivão e tábellião d’um dos 
oflicios do juiso dc direito 
n’esta cidade e comarca de| 
Guimarães, e n’ellae di.-»tricto| 
respectívo escrivão privativ > 
do Tribunal Commercial de 
primeira instancia, por 8ua] 
Magestade Fidelíssima que 
Deus guarde, etc. Certifico 
que o sou dos autos d abei lu­
ra de fallencia do negociant e 
da comarca de Celorico 
Basto, Joaquim Teixeira 
Motta, e qUe nos mesmos 
acha a seguinte:

tí tribuBal Co nrnercial

r
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■P 
( 
( S-

ARREMATAÇAO•J
| Por ordem superior se ati- 
Jnuncia que no dia 4 do pro.xi- 
ximo mez de abril, ás 10 ho­
ras da manhã, nos Paços do con­
celho, tem de ser arrematada a 
obra do concerto do ,caminho 
publico desde a poiite (,de S, 
Lourénqo de Selllo até proximo 
da egreja da. freguezia sob a ba­
se da licitação de 56:000 reis.

Guimarães 14 de março de 
Í883.

O escrivão da camara 
Àntbnio José da Silba Basto.
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d
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BMrecção «I«in Obras 
PublíéaM tio «ibatriclo «le

HBratea
3.*  secção de conservação

GRANDE REPARAÇÃO
Faz se público que no dia 9 

do proximo futuro mez de abril, 
pelas 9 borafc da hiallhí, ha ad­
ministração do concelho de Giii 
uiarães, perante a respèclivà au 
cloridade adrhinistraliva, terá lo 
gar a arrematação dos seguintes 
fornecimentos de.pedra britada : 
Estrada real n.e 27 de Fonte 3o fallencia do negociante Joaquim

Lima ao Pezo da Regóa
Lanço de Sande a Guimarães
Entre os kilometros 44 a 49==!cata; e aíicíorisa as diligencias le 

200 m. c.^base da licilação'gaes para o éumpriíiiunlo d esta 
180J000 reis. |decisão que para esse fim se com-

Enlre os kiloraCtròs 49 a 54—hnunicára, baixando e publican 
500 tri. c.—base da lictíaçâoMo se segundo a lei. Guimarães. 
450^000 reis. lera ul Supra (14 de março de

As condições que regulam e 1883). 0 juiz presidente Joseph 
ápròveiíám ã estes fornecimentos Teixeira de Queiroz Botelho Pi 
acham-se patentes na sécrelaiiajinenièl e Vasconcellos—José Mi 
da direcção lodos os dias não san gúel da Cosia Guimarães—Do- 
lificados desde as 9 horas da ma [mingos José Ribeiro Guimarães— 
nhã ás 3 da tarde, onde podem;Afttomo Serafim Affonso Barbosa 
ser,e.<amina:dafi'pelos interessados.j — Manuel José Teixeira—Anlo-

Braga de março de 1883. nio Jusé da Rocha Guimarães— 
Ó Chefe de Secção. Manuel José dos Santos— - José An-

lunio Pacheco Barbosa—José Tei­
xeira Faria d’Andrad>. Fui pre­
sente, Campos Henriques.

Certifico mais que nos ditos Formigoso, leirad*á  Traveásinhn,

Ó Glieíe de Secção.

de 
da
se

de 
Giiihlarães, tomando conhecimen 
lo da arguição pioposla, e lendo 
em Consideração as respostas da 
das áos ijúèsítós que precedem, 
decreta em sua Còníormidade a

Teixeira da Moita, a nomèaçaq <!<• 
jdiz coininisSano é cHradbres íís

Rerd.etv.se qjna «yo/^. de çôr 
adiarelladaj e çjue dá pelo nome 
de—Aida—Quem a tiver e a 
queira restituir, podç f fazei o 
n’esta rpdacção, pelo que be­
bera gratificação.
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com ’»• agua da primeira e odiosa Antonio Santos d Azevedo Maga- 
n .. . Ihães. 562hypocrisiá, escrevendo ài senten­

ça contra Christo.
E’ a mão de Nero, de Dioclé- 

ciano e de todos os perseguido­
res da Ègrejà, nos tres primei 
ros séculos da sua 
éxi&tencíá.

E' a mão de Ário, dé Nesto-

ARREMATAÇÃO
E ARRENDAMENTO

tres primei- wr 
glonosissimá1 |10 dia l.° d o proximo mez 

de abril, pelas 10 horas da ma- 
_ ____ __  t nhã, no tribunal cfesté júiso, es-

rio, de Eutiches e de todos os taciònadõ ho extincto convento

quella boa e amantíssima Mãe. pubfiCa, por eifeito de arresto 
E’ a mão de todos os tyrannos movido pelo Banco Commercial 

z*  ' ’ ’ * 1
contta Antonio

len«ía «le proprlètladert 
... Por fallecimento de Simãoda 
Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes:

Uma morada de cazas de um 
andar, sita na rua da Caldeiro»; 
uma quinta situada em ,S. Mi­
guel de Gonça, com casas par» 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=campo do Gilde, ca- 
zalde Cima de Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, horta e campo da C.ya, 
leira da Horta, leira da Avelei­
ra*  cômpo do Lameiro*  leira ,<h 

IA veleira decima, leira d’Agrcl- 
la, leira de Linhares,, campo do

autos de íailencia foi nomeado leira da Veiga dè Sobrego, catn- 
juiz cominissarío o jurado com- podo Trigal,leira dc Tomalati- 
merc.al Domingos José Ribeiro nhos, çampo da Paspalhosa, lei- 
GuimaraeS, e curadores fiscaes ra da Chida, leira da Costa de

do, Leira de matto no Meix ideio 
e leira de matto na Ribeira.

i Para tratar quem pretender 
dirijã-se á rua do Anjo n.’ 14.» 
Joanna Rosa de Souzá.

5Í3

faríamos, se não fosse já èonhe- semeando o scisma em Inglater- 
cido por muita gente. rá.’

Ha tempos um indivíduo Tes- E’ a mão de Luiz XV, de 
conhecido fez um deposito n’a- França, agitada pela tormenta, 
quelle estabelecimento da quan-’que se lm?áti_a contra os filhos 
çhi de 750$000. Voltou mais de Santo Igóacio.

E’ a mão de Luiz XV, de

provisorios og credores Fraficisco Aguadeínpe, leira no Figueire- 
Joaquim da Cosia Magaluaes, e 
Manoel Antonio d’Almeida, am 
bos negociantes d’esla cidade de 
Guimarães.

Nada mais se contém na dita 
sentença, que eu referidé' éáçrivâo
João Joaquim d’Oliveiri Bastos. VENDA DE PROPRIEDADE 
para aqui beto é tielmenle fiz pas- , Vende-se ó magnifico palacete 
sar pôr certidão dos mencionados da8 H°rtas> d «‘“/idade. Tem 
/ ' ' , „ imagnificas cocheiras, e muitoautos a que me reporto, e cora os]ppo« uctivofi quÍGtaeg ’e campog 

mu, viuuu cucicaco, u>»s WHi- 1|u‘ies ebla C°nferl..<n? Pa.rJ® ™ annexos, o que o constiuie um 
beiii o arrendamento, pelo tem- >heor somente e achei conforme, excellente emprego de capital.

do que dou fé. Guimarães 1 7 de N’esta redacção se prestam 
março de 1883. E eu João Joa- esclarecimentos e se diz quem,

N’esta redacção se prestampo que decorre até ao dia 1.’ de 
novembro do corrente anno, do . 
campo do Passal com a casa de- quira d’(lliveira Bastos, escrivão, o está auctorisado a tratar.
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Pharmacia—DIAS
RUA DA RaI.XHÃ

serviço permanente
RODRIGO José Leite Dias, 

pharmaceutlco, participa» aos 
ex.mo* facultativos e ao publico 
que conserva .oberta toda a noi­
te a sua pbarrpacia, onde podem 
procurai*  medicamentos a toda a 
hora.

RELIGIÃO E PATRTA 

[garrafa, vinho velho muilo supe ' 

de-se queijo muilo fino a ,250 o

i CbLV—Vende se bisconio e

EDITAL [garrafa, vinho velho muilo supe
I camara municipal d'esle f,'or a 600 e 700 » ganafa. ven

• . . .. . z.r. , de-se quejio muilo fino a 2o0 econcelho de (iinmaraes arraiei, semlo queijo inteira. . 
Faz saber a todas as pessoas

interessadas*  que a vaccinação bolachmha propt ia . para> chá 
de creançase adultos terá logar {3^ 160, .200, 240 e 280
todos os sabbados pelas 9 horas 0 arraíe|

FUNDIÇÃO
da manhã, no edificio da repar- TARAcÁÍltA-CharnlnS V 10. | 
r.ir.an ovrtrtatrtc tm t-no a A- ó / A

20, 2u, 30, 40 reis; cigarrius ue 
8 12. 14 e 16, e os afamados do 
Zé Po vinho. Ciganos Ga m betas.

DO BOLHAO
tição dos expostos na rua de 
Santa Luzia n.° 63 a 67, deven-' 
do os vaccinados apresqntar-se 
em igual dia e hora da semana 
immediata para se lhes verifi- U. Ailonso, Leonezes, Feirein- 
car e registrar o resultado da nhas. Freilinhas, cigarreiras, ci 
operação. , / garrilhas, e papel d’alcalrâo.

Guimarães 9 de janeiro de RÀPE’ 
1883. í , 3
-, Tti O Presidente,.

Antonio Coelho da Motta Pr ego. |

FOETO

_ Vende- se os bens da Ferven- 

ça, em Villa .Nova das Infantas, 
proximos á egreja. E' prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25. 
(551)

BANCO LVZITANO 
t Na thesouraria do Banco de 
Guimarães paga-se todos os dias 
desde as 10 horas da manhã até 
á uma da tarde, aos acçipnistas 
do Banco Lusitano, o dividendo 
.do segundo; semestre, de 1882 
na ra«=ão de 4 por cento captivo 
do imposto de rendimento, ou 
3:968 reis por acção. 542

BANCO DE PORTUGAL 
Dividendo de 4 por cento do 2.°

semestVe de 1882
0 pagamento d’este dividen- 

docaptivp do imposto de ren­
dimento, realua-se em Guima­
rães no Banco de GuimàrSp^.^ 
Lisboa 12 de fevereiro de 1883.

Pelo Banco de Portugal—Os 
djrectores:

Gabriel José Ramires. • ■ 
Guilherme J. Ennes. 543

Companhia Leal-

vinagriulio e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram- 
mas.

Por ede prnro só na Tabacaria 
LUSO—BBAZILIJBA

Largo de S. Sebastião—n.u 77

o» o
III

SC

Sociedade anónima d? responsa­
bilidade limitada.

Sendo resolvida em assemblea 
geral da 8 do corrente que se 
creasse uma secção de seguros de 
vidas, em,harmonia como arligo 
í.*  dos estatutos, está aberta a 
subscripção para 0 capital de rei> 
100:Ô(10§000, em duas seiies. 
em obrigações de 20:0ÓC reis ca 
da uma. vencendo 0 juro anniial 
de 1:500 reis por çada obriga­
ção, sçndo 0 primeiro anno. des 
contado no aclo dp pagamçnlo e 
os dos annus seguintes nos primei 
ros 15 dias dò mez jie janeiro, 
assim como 0 capital das. obriga 
ções sorteadas. A.subscripção es 
lá aberra desde 0 dia 15 io cpr 
rente, no, escriptprio da cornpa 
nhia em Lisboa, e h’esia cidade

• t % • t •» • i , * * <*  • 1 • • J

e<ii casa dos agentes Almeida e 
Fieilas, na rua de Gi] Vicente,.. 
Pela companhia—os administra 

■i dores :> ;? „
J. Allão de M. Pimentel Júnior. 
A. de Souza Pinto.
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ED1TÀL
A Junta de Parochia de ,S. 

Vicente de Mascotelos.faz saber 
gue se acha em cobrança a con­
tribuição parochial de 1882' por 
isso convida, na forma da lei, to­
dos os contribuintes a fagar as 
suas colleçtas em casa do .the.- 
wtireiro Francisco Martins de 
Abreu, da casado Assento, des­
de 16 do corrente mez de março 
»lé 16 de abril proximo.

0 Presidente, 
Francisco José Ribeiro.

554

ÕH! QÍ EBOM!

Vinho p*iro.ç  bom como o da 
(lollegiada, vende-se na rua da 
Ramada casa numero 5 e 7.

I:0(l0500í)reis
I)a-se sobre hypothcca esta 

quantia a 5 por cento, livre de 
qualquer, imposto. Na casa da CBLW1O bttiUUCU 
rua da Ramada numero 5 e 7 |ia de molas í 
se diz qnem é. •’

VENDA
VENDEM-SE quatro mora­

das de cazas, duas ua rua de 
Santa Rosa de Lima com os nu­
meros 63 e 65, e duas ua rua de 
Camõqs, com os numeros 1Í2 e 
114, estas tem quintal e poço 
com agua; encarregado Ja ven­
da José Ferreira de Abreu, do 
largo ac Trovador n.° 40.' *

477

SABONETES
D' ALCATRÃO MEDICINAL ; 

CtJRÁ certa das impigens ( 

lerpes, panno do rosto, caspa , 
wurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na Lavagem do rosto e do corpp.

Deposito geraj no Porto, na 
Pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

FÃflflE U
DE MÁIlGÃftlDE

Jodo tuiz d’Araújo, Gomes, 
com loja. dq . mercearia na rua 
deS. Damasm tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride. 

ALTO ! AQUI ! 
MÁRÓEt ANTÓNIO PLÁ­

CIDO PEREIRA

Rua.da Ralníia—íàO e.122 
Primeiro baraleiro sem 

.. competidor ' *
Itecçbeu no seu estabeleci­

mento de colchoaria um grande 
sortido .de çamas de.ferro, des­
de 1:900 rs. paracima, coldhões 
de palha a 1:50Q, e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saude. yVae enchel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve-, 
lhos ou novos, pelo.preço de 30( 
reis, , sendo de casados, e 24( 
sendo dc solteiros;, e sendo chçio 
e acolchoado de 400 até,600 rs, 
estofa também qualquer mobi- 

çoin todo o esme­
ro; .vende capachos e esteiras 
para sallas, das melhores fabri­
cas do Porto.

352 - Rún Thomaz—359

.Este estabelecimento tendo augmentadoo seu machinismo e 
reformado o seil pessoal, está habilitado para a fabricação e col­
ocação, tanto no Porto como nas províncias,-de .quaesquer cons- 

trucçõe? civis ou mechanicãs, a pregos reduzidos.
Acceita portanto gncqmmendas para o fornecimento de co r 

jerturas metaliças, vigarnentps, ..portões e Varandas, machinas a 
.vapqr e suas.caldeiras, escadasx depositoa para agua.e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fpndido ou de chumbo, 
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, 
ralharia oumechanica. ., , .,, i

Nos seus ar.mazens ha sempre um grande cortimentq de lou­
ça de ferro .estanhado,, fogões para cozinhas e salas, estufas,guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensaa para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, çorta-pa- 
has, cruzes para manzoléos,, torneiras de ferro e metal, bancos 

e cadçiras.para jardim, ferros para brunir,.tprradores para café c 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

co- 
sar-

Chapa zincada para telhados
MZA E OJSDEADA
TUBOS 1>K. tlII AÍBO

. •, 1’REÇOS POR fíIUO; . > .■ ..
Dè Í5 “Zm 3,50 “?rn,; 140 reis—De 12,5 mZrna 160 reis—De

10 mZm a 220 reis.

GRANDE KEDI ( íO l)E 
PREÇOS

-r; ... - * • EM .MACHINAS
BICHAS DE S AAGRAR

BENTO d’01iveira Machado, 
batbeiro.na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
1.’ qualidade, para sangrar, a8, 
quaes manda deitar tapto a ho-i 
mem como a mulher, com todas 
a brevidade, por pessoas habili-^ 
tadas. Também vende ou alugaÁO bárátèiro --------- - - »

LARGO DES. SEBASTIÃO 
. V..: ;.N? 71 • a. . . Novo consultório medico 

cirúrgico

Á 18:000 reis

(1HEGOÚ ao deposito de ma - 
jchinas de Luiz José Çqpçal-, 
ves Basto um grande, sortimento 

de machinas, a. principiar em reis 
18:003, com pedal e accessorios, e 
de m$o desde 8 :0Ó0 reis para ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quali­
dade, comparando-as com. outras 
de outros deposites, inçulcty-laa em

pomposos annuncios para illudir o publico como ver- 
dadeira*  Singer.

a 18:000 reis

c» 
CS

z
CS
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as

__ _ l,coj g Hoje todas as machiíiás de
vende-se »inho maduro pre-O tóedico-eirufgião .5 costura irastam ag-ulhas (le 20 

pno para meza pela sua boi qua joAqúÍM JOSÉ’DE MEIRA ° ■ -
lidade, a 160, 200, 240, 300 a ;
garrafa, dilo ao quartilho a 100 dico-Cirúrgico na rua de D. João 
reis, dilo fino a 440 e 500 cada n.", 83, 1.’ andar.

Abriu o seu Consultorio Me- FCIS*  p3T<l 3,S(|11<1CS 113 gTclIl"
de sortido

X 
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RELIGIÃO E PATKlÂ

pílulas e uwjekto de

Unico correspondente em Gúiinarães Ó snr. í

Em 6

: 1 3

— —* jMALA
REAL iNGLE

IIOLOWAY
I»ilú1as <le Holowoy

(Incorporada por carta real em 1840)

A Companhia mais antiga <le

PA.QUETES A VAPOR ENTRE

TII1AT

11111 HL 11

Ikauoei José da Silva
Miranda

Este remedioé nniversnlmen 
te conhecido como o mais el 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa tini- 

doenças, islo e, impureza de sangue, que è aversai de iodai as
fonte da vida. Esta impureza depressa se reciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obraíido-como dcpnradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades baisami- 

cas purificam osangne, dão tom e energia aos nervoo e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uiilro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effeciiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aqnéllas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e coi roboranles, regulando as dóses conforme as mstrncções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

portos do Brazi
Rio da Prata
asahirem28 de Março para 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e. Santos. . , . 4 ,

a sãhir etn 6 de Abril para Per- 
nanibucò, Rio-de Janeiro, Montevi­
deo e Blienos-AyVes/

em 13 de Abril para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,.. , _ .

saeefti28 de Abril para Pernam- 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei- Ii 
to, e Santos. Sy

Acceitatn-se passageiros com trasbordo para o 
muitos òutros poftos. ‘ - i 3 tj

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- i 
cia Central no Pórto, rua dos Inglezes,23—ao agente * 
Ulilllaiu C. Talt <Jk U.“, ou nas differentes cor- 5 
respondéneias em todas as principaes cidades e villas. *

VINHOS DE

Da acreditada casa d<>s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Maauel Joaquim Uflonso 

Barbará
13Í -RUA DARAINHA—134 
Via..o Jeéezn.°2, garrafa

D
260
360
500
800
500

d n.' 4,
- Oro n.° 6 ,

9 Alansanilha 14
Dulce 20

Vmihos legitímós

SEM ESTAMPILHA

Unguento de lloloway

A scieticiâ dã medicina não 
/produziu alé hoje remédio algdm 

í£que possa ser pomparadò a este 
í*inarayil,lin§o  Unguento, que se 

assimelba ianto do Sarignc què, na vérdade, forma parlo (Peste 0, 
circulando com ac|uelle ílúidó vital, e.xpelleloda a matéria impu­
ra, sara e limpa /odíis as partes infectadas, e cura qualquer soi- 
te de chagas e ulceras.

íi®—rua de Santa CiUharHia—3Í9OPORTO

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem â venda no seu eslabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quadoj 
oitavos, e fracçòCs de diflfereniei 
preços da lolena de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte cu bi­
lhete da sorte grabde em hacçòetl 
de diflerer.les preços daexli-cçâu 
de 13 d’abril.

SEBKOBS
Em manuscriplo e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de dize 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La 
megó. _ , ,./

Bhnpresa—galeria 
mau tira

ro-

B1BLIOTHECA ILLUSTRA ! 
UA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma- 
pedo. Gravuias de F Pastor.

Os Filhos do Adailerio
...POR EUGEMO SLE

Assi^ná-Se em Lisboa em tre 
(las as livi-arios, e em lonas a 
terras do reino. .

A coírespondéncia deve se» 
dirigida á rua da Alalaya, 10a 
Lisboa.

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 1 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
y> 
» 
D

D

D

Diíque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel » .
Malvasia segunda
Velho...................
Meza......................

i>................. • • •
D....................
D........................

Lagrima...............D
A estes preços augmenta-sé 

50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

SCIEIÇli WAL
Código do Jury

Traducção do 
Bacliàrel Luiz Beltrão da Fon­

seca Finto de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 rei»
Este livro importantissinio 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juizes, agentçs do Ministcs 
rio Publico e advogados, nch-, 
se á venda em Guimarães no L m 
conhecido estabelecimento de. 
Pereira Cardoso & C.‘, rua d« 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—TraclamOnlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância, activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislipçlos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultnra das lingnas allemã, franceza 
e inglcza—Falia• se bô as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz F Archambeau.

DOCTOR IN ABSENTJA .
O professor em artes,lettras a 

scieucias, membro do cleroe iu*  
listrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicei 
rua do Rei, 46, em Jerséy (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaèsquerm- 
formaçoès sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssjgna-se un.icam.ente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Anndncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs,— v. x .

Uma serie ou 50 numerns 1 $400 Folha avulso ou ^upplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo’ enviados aUma serie ou 50 numeros 1:500 
esja redacção dois exemplares.1 . _ ______ —’ - - - - - - ■ ■ ■---------------- - - - - ” *.

GUIMARÃES—TYP.VIM ARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


